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1V - Yegetação

RESUMO

.. E_studos interpreta tivos . ~e imagens de sensores remotos, pesquisas bibliográficas e
verlÍ1~aç?es de. cam~o ~ermJtI~am compartimentar a área do Zoneamento Ecológico-
Econômico Brasil/Colômbia em C1l1COgrandes classes de vegetação: Floresta Ombrólila Densa'
Floresta Ombrófila Aberta; Campinaranas; Formações Pioneiras e Áreas Antrópicas. Cada urna
delas apresenta subdivisões, que são caracterizadas neste trabalho. A área de estudo mostra
nívei.s mínimos, de de~ra~açào de sua cobertura vegetal original, já que as pressões antrópicas
restringem-se as proximidades dos pOllCOS núcleos mais densamente povoados. A exploração
madei~eira na regi_ão é incipiente, embora seu potencial, nas áreas de Florestas Ombrofilas, sejet
alto, ainda que nao estudado em detalhe. Recomenda-se a preservação das zonas ocupadas
pelas Campinaranas, devido à alta vulnerabilidade destes ecossisternas, com solos incoerentes.

I - INTRODUÇÃO

o delineamento da cobertura vegetal da região fronteiriça Brasil/Colómbia, ao lonuo do
EiXL1 Tabarincs-Areroris, e UI:1 .:i •.vs secrnentos ,k .il~linh';·;\!:H.'111,' ""IHi,j" 11;\ t'll'~'\'~t;\- .... -' \ .
estabelecida pelo Projeto Je Ordeu ..unenro 1'1;."1"1 )[I..

'
ll..il r: L.•.11I':di! !,:l1l,' t','\IIl,'1I1h:\' t· ,'d\ ·~I,·,·

(ZEE), de responsabilidade da Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais - CPRl\1.

O mapeamento das comunidades vegetais e das diferentes formas de uso é realizado
obedecendo-se um certo número de critérios preestabelecidos para uso de produtos de
sensores remotos, com destaque àqueles ligados à característica vegetal, através de suas
diferentes formas, arranjos, distribuição espacial e suas respostas espectrais relacionadas com
classes e formas de relevo e níveis de dissecação. Deve-se salientar que, em se tratando de uma
região cujas pressões antrópicas causaram poucas modificações em sua cobertura vegetal
natural, a despeito de suas aptidões e/ou vocação, o referido estudo, além de mostrar a
situação atual da cobertura ve e I da área em questão, servirá também de base interativa com
outros levantamentos temáticos realizados, de modo a permitir o emprego de técnicas de
manejo capazes de promover o aproveitamento racional, eventual recuperação e gestão dos
recursos naturais da zona fronteiriça.

2 - OB.H:TIVOS
A execução do presente trabalho tem como objetivo avaliar, de forma qualitativa,

as potencialidades das diferentes formas de cobertura vegetal da área do ZEE
Brasil/Colàmbia, com a finalidade de estabelecer e subsidiar o planejamento sustentado de
seus recursos naturais, bem como indicar zonas que necessitem de estudos adicionais mais
específicos.

3 - 1ETODOLOGIA

A classificação da cobertura vegetal e das diferentes formas de uso da área de udo
e' como base os sistemas de classificação existentes nos manuais técnicos da e e ação

br ileira (Veloso & Goes r 1982; U3GE/SUDA 1 1990; IBGE 1992). O mapeamen o oi
e e i' o obedecendo critérios especializados de técnicas de fotointerpretação de produ o de

'11m" remotos, precedida de uma chave de loroinrerpreta .ão ajustada às informa õ s de
.ampo, para a validação dos elementos ou parâmctros extraídos para o estab I cirn n o o

() I.. \ ~ ti D. \~ I ZEE IIH.\SIL - (,OI.C>.\lIII.\



diferentes padrões fisionômicos em função das respostas espectrais dos diferentes alvos.
através da tonalidade e textura fotográfica, forma e outras características oferecidas pelos
produtos utilizados para a identificação e delineamento das distintas classes de vegetação. A
reinterpretação da área de abrangência, juntamente com a compilação de dados, apoiada em
pesquisas bibliográficas, constituem-se nas últimas etapas destes estudos.

Os produtos de sensores remotos utilizados no decorrer dus trabalhos foram imagens
de satélite Landsat TM, composição colorida, bandas 3, 4 e 5, na escala 1:250.000, bem como
imagens de radar banda X, escala I :250.000. O cálculo das áreas das distintas classes tcmáticas
foi obtido através do uso do planímetro, sempre levando-se em consideração a limitação da
resolução dos produtos utilizadus, sendu apresentado na Tabela I (anexa).

4 - C RACTERIZAÇÃO DAS CLASSES TEMÁ TICAS

4.1 - Floresta Ombrófila Densa

Esta cobertura vegetal é caracterizada por um clima sem período tipicamente secu
duran e o ano, com mais de 2300mm de chuvas anuais e temperaturas médias que oscilam
en rc 22 e 25" C. Apresenta árvores de porte médio a alto, com altura variando de 25 a
35m. Em imagens de satélite a tonalidade é verde-escura e a textura fotográfica
in crmediária/grossa. De modo geral, mostra uma grande diversidade de espécies, com
formas e tamanhos de copas bastante variados. Normalmente é multiestrata, com o
primeiro estrato constituído de árvores emergentes e o segundo, formado por árvores de
ai ra muito semelhante, representando o dossel propriamente dito, que se considera como
cobe ura uniforme, com estratos pouco diferenciados, imprimindo-lhe grande
ho o eneidade. Na área de estudo, utilizando-se os produtos de sensores disponíveis, foi
po I -el delinear esta cobertura vegetal em diferentes padrões morfológicos e relacioná-
100m os seus respectivos substratos, onde foram caracterizados fitogeograficamente
Fado et al. 1977; Silva e! alo 1977), sendo diferenciados em unidades geomorfológicas
o as seguintes classes de vegetação: Floresta Ornbrófila Densa de Terras Baixas,

F ores a Ornbrófila Densa Submontana, Floresta Ombrófila Densa Submontana Relevo
O dulado, Floresta Ornbrófila Densa de Terraços, Floresta Ombrófila Densa de Planícies

lu -iais, as quais, resumidamente, em função de suas características morfológicas,
ed logicas e relações fisionômicas, visualizadas nas imagens de satélites/radar e

rovadas através de cheques de campo, são apresentadas a seguir.

4.1.1 - Floresta Ombrófila Densa de Te rr as Baixas (Db, Dbop)

De modo geral, esta classe de vegetação ocorre sobre formas de relevo que variam de
plano a suave ondulado, com dominância de solos do tipo Podzólico Vermelho-Amarelo.
Possui uma cobertura vegetal constituída normalmente por um grande número de espécies, que
o upam o estrato florestal oferecendo características fisionõrnicas emergentes com altura

édia variando de 2!i a 35m, representadas por: abiorana branca (Pouteria sp], cupiúba
(Gol/pia g/aba), envira preta (Guaneria poeppigiattai, itaúba iSweetia nitensi, louros (Ocotea
p), matamatá branco (Eschweilera adora), ucuúba (Viro/a sp), seringueira (Hevea

bra iliensei; andiroba (Campa glliallellse), timborana (Piptadeuia sttaveolens) e ingá xixica
(/ngá edulis).

4.1.2 - Floresta Ombrófila Densa Subrnontana (Ds)

Esta classe de vegetação ocupa normalmente áreas do embasamcnto dissecado do
E cudo das Guianas, onde pot vezes aíloram testemunhos granito-gnáissicos e quartzitos. A

o~:.\·.'{'!M:'-! I.EE B1t.\S!L· COLÔ:'-IIII,\
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fisionomia da regiao apresenta-se com relevo dominantemente suave ondulado e solos
Podzólicos Vermelho-Amarelo, com árvores emergentes, onde se destacam, com maior
freqüência, as espécies: maçaranduba (Manilkara huberiy, jutaí iHymeneae porvifloray, piquiá
(Cmyocar villosumy e mandioqueira iQuelea dinizi). O volume madeireiro desta classe é baixo
em relação às suas homólogas do resto da Amazônia, embora os tipos de espécies sejam
semelhantes, diferenciando-se pela sua altitude.

4.1.3 - Floresta Ombrófila Densa Subrnontana Relevo Ondulado (Dso)

Esta classe de vegetação apresenta características semelhantes àquelas da floresta
Ombrófila Densa Submontana no que se refere a tipos de espécies, sendo a sua diferenciação
ocasionada, especialmente, em função do relevo mais pronunciado.

4.1.4 - Floresta Ombrófila Densa de Terraços (Dt)

Este tipo de vegetação, de modo geral, na área de estudo ocupa supert1cies planas
e suave onduladas, correspondentes a terraços de erosão, com cotas pouco superiores as
planícies de inundação. Apresenta uma t1sionomia bastante semelhante a Floresta Aberta
de Terras Baixas, ocorrendo sobre solos constituídos principalmente pela classe

" Podzólico. É constituída por árvores emergentes e uniformes, de porte médio a alto,
dentre as quais destacam-se as seguintes espécies: faveira (Conlia exaltatay, ingá (IIJgá
.\p) , pau roxo (Peltogyne leconteiy, sapucaia (Lecythis IIslI/a/a) e copaíba (Copaiba
reticulatai.

4.1.5 - Floresta Ombrófila Densa de Planície Aluvial (Dp)

Esta classe temática apresenta características típicas ela classe Floresta Ombrófila
Densa, em relação à tonalidade e textura fotográfica, sendo a sua diferenciação obtida em
função de sua posição fisiográfica (planície aluvial) e tipos de solos, visto que nas áreas de sua
ocorrência observam-se principalmente as classes de solos Glci Pouco l lúrnico c Solos
Aluviais. Compreende ecossistemas florestais com árvores emergentes, com ou sem presença
de palmáceas. Sua estrutura e composição cornumente não apresenta grandes variações, porém
a volumetria varia de um local para outro. Entre as espécies mais freqüentes, destacam-se:
maçaranduba tManilkara huberi), seringueira (l léve« brasiltensev; taxi-pitornba [Tachigaliu
alha), matamatá branco (Eschweilera odora), buriti (Mauritia jlexio.m) e açai (Euterpe
olcrucea], entre outras.

4.2 - Floresta Ombrófila Aberta

Este tipo de cobertura vegetal ocupa terrenos de litologias variadas (ccnozóicos e pré-
cambrianos) e relevos com diversos modelados e níveis de dissecação. Ainda que situada na
faixa de climas ornbrófilos, é caracterizada por um período seco pouco pronunciado (dois a
três meses) e temperaturas médias acima de 22U C. Algumas de suas árvores possuem porte
alto, de onde vem a maioria de seus ecótipos; as copas são pouco contíguas e o estrato
arbustivo pouco denso.

Fisiograficamente, ocupam classes de rele o plano a 011 lulado e orrn !) de rele o em
ristas, colinas, terraços e planícies alu iais. Pre ominam solo o ipo Glei Pou o Ilúmico e

Alu iais nas áreas de planície alu ial, enquanto que no rra o s, ri sta e colina dominam os
Po zólicos Vermelho-Amarelo. De modo geral, os e ó ipos rbór os ão os mesmos da
FI ores a Densa. a área de estudo foram idcntili d S c 'li" -ad !l -I sse 'e uur

OE.\ '. I U.\~I ZI-.E 1IR.\. 11. C or.óxun.v CPRM
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expostas

4.2.1 - Floresta Ombrófiln Aberta de Terra Baixas com Cristas e Colinas (Abc)

Esta classe de vegetação ocorre principalmente em áreas de relevo ondulado. sob a
forma de cristas e colinas dissceadas, com solos dominantes constituídos pela classe Podzólico
Vermelho-Amarelo. Apresenta-se com uma grande freqüência de árvores emergentes,
representadas pelas espécies: taxi vermelho (Sclerobium tnelanocarpiums, louro preto (Licania
heteromorphas, cedro (C 'cdrcla odonttcú, cumaru « 'oumarouma ad()rata). favcira (/?()II/J/a
thomensionai e ipê (Tebebuiu Se1'l'lIt[(o!ia).

4.2.2 - Floresta Ombrúfila Aberta de Terras Baixa com Palmáceas [Abp]

Este tipo de vegetação apresenta características fisionômicas semelhantes àquelas da
Floresta Aberta de Terraços, ocupando terrenos com relevo variando de plano a suave
ondulado e desenvolvendo-se sobre solos dominantemente Podzólicos. A freqüência de
palmáceas é sua principal diferença em relação as outras classes, apresentando maior presença
das seguintes espécies: seringueira tHevea /mlsiliel1se), maçaranduba (Munilkara /11IIJeri),
cupiúba (Coupia glaba).

4.2.3 - Floresta Ornbrôfila Aberta de Terraços (At)

Esta floresta aberta ocupa fisiograficarncnte posições de terraços de erosão, com
árvores esparsas, representadas por indivíduos de porte médio a alto, com freqüência de
palmáceas e espécies semelhantes a Floresta Ombrófila Densa sendo as mais comuns:
capoteiro (Estecrolia speciosay, copaíba (Copaifera reticulatai, cumaru (Coumaromna
odoratay, matamatá (Schweilera odora) , faveira «('ordia exaltata'[, ingá (lngá .\p), ipê
(Tebebuia sp), pau roxo (peltogyne /econtei), seringueira (Heven brastliensei e sapucaia
Deplotropis purpurea). Normalmente, ocorrem sobre terrenos com relevo que varia de plano

a suave ondulado, e solos Poclzólicos Vermelho-Amarelo.

-t.2.4 - Floresta Ornbrôfila Aberta Submontana Relevo Ondulado/Dissecado (Aso, Asd)

Esta classe de vegetação assemelha-se às anteriore com árvores esparsas,
representadas por indivíduos de médio a grande porte, e e é ies semelhantes à Floresta

herta de Terraços, sendo definida principalmente em função do ipo de relevo de sua área de
ocorrência, que é ondulado ou dissecado, e de suas maiores aJ i de.

4.2.5 - Floresta Ombrófila Aberta de Planície Alu ial Periodicamente Inundada (Aa)

Apresenta características fisionôrnicas e morfope oge . i semelhantes à Floresta
Ombrófila Densa de Planície Aluvial, diferenciando-se por e en ar um maior espaçamento
entre as árvores existentes. De modo geral, ocupa rele 'o a o e depressões periodicamente
inundadas, especialmente na época de maior intensida e '0 é rica na região. Dentre as
principais espécies observadas nesta classe de flore a, acarn-se: ucuúba ( iru/a 5p),
seringueira (Hevea brasilieuse), buriti (Mauritia flexiosa . iEuterpe oleracae), andiro a
(Carapa guianensisr, caxinguba (Ficus insipitay ingá /11 • sp) e patauá iAenocarpu
patauai.

4.2.6 - Floresta Ornbrófila Aberta de Planície Alu ·i. I Perm nen ement Inundr d

OE,\ - SIJD"i\1 ZJ-:EIIIL\. 11.· CUJ.ú 101 \



.. permanentemente inundadas. Suas espécies são semelhantes àquelas que ocorrem na Floresta
Densa de Planície Aluvial, porém menos desenvolvidas. Suas àreas de ocorrência são
diferenciadas principalmente pela existência de pequenos lagos e/ou meandros abandonados,
bastante característicos nas imagens utilizadas.

-t.3 - Campinaraua

Este tipo de vegetação caracteriza-se por apresentar ecótipos raquíticos amazônicos,
com pelo menos um gênero monotípico endêrnico, É típica das bacias do rio Negro, Orinoco
e Branco, ultrapassando as fronteiras e atingindo a Venezuela e Colômbia. Ocupa áreas
tabulares e/ou depressões com solos bastante lixiviados pelas chuvas, constituídos,
principalmente, pelas classes Podzol Hidromórfico e Areias Quartzosas das planícies aluviais.
As Campinaranas e suas variações, em função de suas maiores vulnerabilidades, devem se
constituir em áreas de preservação natural. Na área de estudo foram identificadas as classes
abaixo descritas.

4.3.1 - Carnpinarana Florestada (Ld)

A Campinarana Florestada (Campinarana alta densa ou aberta) é observada nas áreas
onde o processo de inundação é periódico. Geralmente, consiste de árvores de troncos finos e
esbranquiçados, relativamente baixos (cerca de 15 m de altura), de folhas sempre verdes,
entremeadas por árvores mais altas (em torno de 20 m de altura). Com características
fisionôrnicas semelhantes a floresta densa, exceto pelo porte, dentre as espécies mais
freqüentes destacam-se: sorva (Couma guianensisy, seringueira tHevea brasilienseí, cupiúba
iCoupia glaba), louro preto (Leucena canellai, uxirana (Sac/'Oglolhis guianensis) e ingá
xixica (Ingá edulis).

4.3.2 - Campinarana Arborizada (La)

A Campinarana Arborizada ou Arbustiva é constituída de árvores finas, com cerca de 5
a 7m de altura, com predominância de arbustivos entremeados e poucas árvores emergentes,
que podem ultrapassar 10m de altura. Essa redução do porte está na dependência do nível de
duração do encharcamento do solo, fator que tem influência ainda na coloração das folhas, que
passam a um verde pálido, bem como se manifesta na tortuosidade dos troncos, redundando
numa fisionornia que se caracteriza por um aspecto raquítico. De modo geral, este tipo de
vegetação apresenta uma tonalidade diferenciada em relação à Campinarana Florestada,
mostrando comumente tonalidades mais escuras. Possui espécies semelhantes, porém de porte
menos desenvolvido, em virtude das condições de umidade serem frequentemente superiores
as da classe anterior.

-tA - Formações Pioneiras

Estas formações desenvolvem-se principalmente ao longo do litoral, bem como nas
planícies t u iais, ou mesmo ao redor das depressões aluviais (pân anos, Ia ios e lagoas).
Ocorrem requeri emente em terrenos in tá 'eis cob rtos de egeração em on an e c são

re e es o ra a-se de uma e e ação de rimeira ocupa e
o ido pela as d po i Õ om

PIC'lJUO •..IC re o
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Deve-se salientar que, dada a natureza dos sedimentos relacionados com a evolução de planície
aluvial e a formação de diques marginais. os sedimentos finos resultantes do transbordamento
dos diques são redcpositados e represados, originando solos silto-argilosos (Glci Pouco
Húmico), com o desenvolvimento de uma vegetação bastante variada, sendo que em alguns
locais as palrnáccas do gênero Euterpe e do gênero Mauritia se agregam, constituindo uma
açaizal ou buritizal, cujos limites, especialmente em função de tonalidade, podem ser
delineados com o uso das imagem Landsat/FM coloridas. a área do ZEE foram idcntiíicadas
as seguintes formações:

4.4. J - Formações Pioneiras com Influência Fluvial c/ou Lacustre (Pn)

Esta vegetação cresce em áreas de praias Ou iais, ocorrendo nas margens dos principais
sistemas de drenagem da região, resultantes do processo de acumulação de sedimentos. com
ipos bastante diversificados, em alguns casos dominados pelo gênero Panicum e/ou Cecropia

.\p.

4.4.2 - Duritizal (Pap]

Esta formação, a exemplo da anterior, ocupa a planicie aluvial propriamente dita,
eriodicamente inundada, constituindo-se de uma grande variedade de espécies, com

dorninância do buriti (Alu"rilia.flexio.m). De modo geral, ocupa relevo plano, com solo tipo
Glei Pouco Húmico, e é facilmente reconhecida pela ex ura e tonalidade escura que apresenta
nas imagens de Landsat utilizadas.

~. - - reas Antrópicas

esta categoria englobam-se as formações ve .....e ai resultantes de ações antrópicas,
q e se estabeleceram como resultado do abandono de áreas de cultivo, por declinio de

rodu i idade, ou áreas utilizadas com agricultura de ci 10 c no ou pastagem, as quais foram
agrupadas com esta denominação devido a limi ação d escala e resolução dos produtos
u ilizados. Os seus delineamentos foram obtidos a ra 'és das diferenças de tonalidade, textura
fotográfica, adensamento das espécies e compro a ão de a po. a região de estudo foram
identificadas as seguintes classes antrópi as:

-t.5.1 - Pastagem (P)

Nesta classe foram incluídas as áreas co a a ens, sendo a sua identificação
relacionada especialmente com a forma e tonalidade a re en ada na fotoimagem. Deve-se
salientar que a tonalidade apresenta caracteris ica elhan es àquelas das formações
pioneiras com influência lacustre e/ou fluvial, exigindo. nortanto ua comprovação de campo.

4.5.2 - Vegetação Secundária (Vs)

Constitui-se na regeneração da vegetação
após os primeiros anos de cultivo. Salienta-se que
utilizadas, não foi possível a identificação dos se
(capoeira alta, média e baixa) .

e. pIoradas e deixadas em pousio
o o reduzido tamanho das parcelas

di e e es e ágios de desen olvimento

..•. .3 - Culturas Cíclicas (Acc)

esta classe, apesar de sua diferenciação e e' ~ ~ ..
limitações de escala, tonalidade, textura fotográfica e re o o
permitiram a identificação das espécies cultivadas. En re a '0. 01
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constatado que estas áreas são cultivadas principalmente com arroz, milho, feijão, mandioca e
cana-de-açúcar.

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

No que se refere ao aproveitamento dos recursos naturais da regiao, as classes de
vegetação pertencentes à Floresta Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila Aberta
evidenciam um potencial madeireiro médio a alto, com variadas espécies de valor
comercial. Ressalte-se, entretanto, que as diferentes classes e formas de relevo, assim como
os diversos tipos de solo existentes na área do ZEE, prescindem de estudos integrados de
detalhe para que se possa promover o aproveitamento racional de seu recurso madeireiro.

Com relação as áreas de Campinarana, a fragilidade de seus ecossistemas, ditada pela
natureza dos solos arenosos, relacionada com o alto grau de hidromorfismo a que estão
submetidos, indicam que estas classes de vegetação devem ser preservadas.

A respeito das coberturas egetais com alta freqüência de buriti tMauritia flexiosai,
estudos recentes, desenvolvidos pela Universidade Federal do Pará, revelam um bom
aproveitamento do óleo extraído de seus frutos como potente filtro solar. Desse modo,
sugere-se um estudo detalhado de suas áreas de ocorrência, visando uma futura utilização
comercial.
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